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Resumo O objetivo do artigo é explorar e sistematizar o conceito de generifi cação por 
meio do mapeamento da literatura acadêmico-científi ca brasileira, por meio da revisão 
de escopo, nas bases de dados: BVS, Scopus, SciELO, LILACS e Periódicos CAPES no 
período de 2019 a 2023. Como resultado, foram identifi cados 196 artigos e 24 foram 
selecionado para integra a revisão. Os eixos centrais identifi cados se dividiram em: 
construção social, generifi cação e interseccionalidade, atravessamentos da generifi cação 
na formação profissionalizante, reafirmação de práticas generificadas e críticas à 
binariedade hegemônica. A maioria dos artigos foram produzidos e publicados do Sul 
e Sudeste brasileiro com apenas uma publicação da região Norte. Apesar de não ser 
conceituado, o termo generifi cação é problematizado, lançando críticas à binariedade 
hegemônica e sua construção nos diversos espaços de formação. A literatura científi ca 
evidencia a existência dos processos de generifi cação dentro das produções acadêmicas 
e no cotidiano, a análise detalhada dos artigos revela escassez de estudos aprofundados 
que examinem suas nuances e aplicações específi cas no contexto cultural brasileiro. 
Palavras-chaves Generifi cação. Revisão de escopo. Estudos de Gênero. Socialização. 
Identidade de Gênero. 

Abstract The objective of the article is to explore and systematize the concept of gendering 
through the mapping of Brazilian academic-scientifi c literature, through a scoping 
review, in the databases: VHL, Scopus, SciELO, LILACS and CAPES Periodicals in the 
period from 2019 to 2023. As a result, 196 articles were identifi ed and 24 were selected 
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to be part of the review. The central axes identified were divided into: social construction, 
gendering and intersectionality, intersections of gendering in professional training, 
reaffirmation of gendered practices and criticism of hegemonic binarity. Most of the 
articles were produced and published in the South and Southeast of Brazil with only 
one publication from the North region. Despite not being conceptualized, the term 
genderification is problematized, criticizing the hegemonic binary and its construction 
in different training spaces. The scientific literature highlights the existence of gendering 
processes within academic productions and in everyday life, a detailed analysis of 
the articles reveals a lack of in-depth studies that examine their specific nuances and 
applications in the Brazilian cultural context.
Keywords Gendering. Scope Review. Gender Studies. Socialization. Gender Identity.

A origem etimológica do termo gênero vem do latim genus, que significa 
“tipo”, “família”, “origem” ou “nascimento” (Carvalho, 2020, p. 359). A história do 
conceito envolve contribuições de diferentes campos acadêmicos, a sua evolução 
foi marcada pela colaboração de Butler (1990) com a teoria da performatividade 
de gênero, e Rubin (1975) ao abordar o gênero dentro de um contexto de sistemas 
de opressão, ampliando a compreensão das questões de gênero. 

No campo da psicologia, o termo “gênero” começou a ser usado em estudos 
sobre identidade e papel social na década de 1950, influenciado pelos trabalhos 
de psicólogos como Money (1955) e Stoller (1968) que distinguiram sexo biológico 
de identidade de gênero, destacando o seu caráter socialmente construído. Na 
perspectiva feminina da psicologia, Bem (1974) desenvolveu a Escala de Papéis de 
Gênero, ampliando as discussões sobre identidade de gênero, enquanto Gilligan 
(1982) explorou questões de gênero na moralidade e desenvolvimento humano, 
questionando as normas convencionais de comportamento feminino e masculino 
(Tamanini, Quagliato, 2022, p. 108).

De início, os estudos sobre gênero elaboraram construtos para entender a 
subordinação do sexo feminino, sendo fundamentada na convenção do pensamento 
moderno que opera seu entendimento a respeito das configurações dos gêneros 
na sociedade com base em uma perspectiva binária e de caráter universal (Bento, 
2017, p. 66). A ideia de gênero foi se modificando conforme o tempo, para Butler 
(2014) gênero não se enquadra como uma regra e sim uma norma socializante 
que se perpetua de forma silenciosa com as idealizações generificadas entre ideais 
femininos e masculinos. Gênero não é o que alguém “tem” ou “é”, pois não é inerente 
e não deve ser entendido como uma característica fixa do indivíduo, trata-se de 
atos de performatividade que se constroem de maneira dinâmica.
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No Brasil, a iminência do conceito de gênero ocorre especialmente nos movi-
mentos sociais de mulheres e feministas da década de 1980 (Curado, Jacó-Vilela, 
2021, p. 4), com conquistas que se deram para além do âmbito científico. Atual-
mente os estudos sobre gênero estão se ampliando e transformando perspectivas 
em diversos campos científicos, sendo um estudo interdisciplinar, com destaque 
nas ciências humanas.

Alguns estudos foram precursores, como os de Saffioti (1976), Motta-Maués 
(1977), Grossi (1988), Gregori (1988) e Koller (1990), que abordavam temas como 
violência de gênero e suas intersecções. Esses estudos não apenas contribuíram 
para as discussões acadêmicas, mas inspiraram pautas nos movimentos femi-
nistas pelo acesso e garantia de direitos. Dentre as autoras citadas se destacam 
nacionalmente as oriundas das regiões Sul/Sudeste, em detrimento de autoras 
do norte do país como Iraildes Torres 2(1997) e Iolete Silva (2009) que pesquisam 
sobre gênero na Amazônia. 

Considerando este contexto, ainda persistem as tentativas de desqualificação 
e apagamento dos estudos e pautas de gênero, com destaque nos últimos anos, 
exemplo disso ações governamentais minaram e distorceram diversos avanços 
conquistados. O governo Bolsonaro (2019 - 2022) tornou-se popularmente conhe-
cido por difundir desinformação a respeito da temática gênero. O Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA (2023) apontou que a gestão do ex-presidente 
foi a que menos aplicou investimento em políticas e programas voltados a mulheres 
e a igualdade de gênero desde 2004, além de promover desmonte de políticas 
existentes, privilegiando uma visão cisheteronormativa, reduzindo a construção 
generificada de mulher e família de acordo com uma visão tradicional, sem consi-
derar a diversidade de mulheres no Brasil.

A generificação é um processo de construção social que ocorre em conformi-
dade com as normas de gênero dominantes. Esse processo incorpora os conceitos 
relativos ao gênero em diversos aspectos da sociedade, como instituições, fenô-
menos, relações e até mesmo em pessoas, que são socializadas de acordo com essas 
normas (European Institute for Gender Equality - EIGE 2016)3. A generificação 
está vinculada à construção cultural, o qual integra-se de vários elementos, como 
valores, práticas e expressões, que produzem representações de feminilidade 

2 Optou-se por escrever os nomes completos das autoras para dar destaque e criar uma maior 
familiarização com nomes do Norte do país.

3 https://eige.europa.eu/publicationsresources/thesaurus/terms/1339?language_content_
entity=pt#:~:text=No%20que%20respeita%20%C3%A0s%20pessoas,g%C3%A9nero%20(flui-
dez%20de%20g%C3%A9nero)(Acesso em 15/03/2024)
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e masculinidade incorporados e aprendidos pelos indivíduos (Wenetz, 2013, p. 
199). Falar de generificação é entender que os ambientes sociais são desenvol-
vidos para constituírem mulheres e homens sob um conjunto de normas, estas 
os condicionam a ter comportamentos de acordo com seus respectivos gêneros, 
o que consequentemente afeta o modo e os sentidos destes se relacionarem com 
o mundo, seja por práticas discursivas ou não, formando sujeitos generificados 
(Santos et al., 2020, p. 147). 

Este processo de generificação ocorre antes do nascimento, quando estereó-
tipos de sexo/gênero são idealizados, como a associação da cor azul ao masculino 
e a cor rosa ao feminino. O machismo estrutural tem sua base generificada, e é 
reproduzido de maneira cultural em falas do cotidiano, como “cuide da sua cabra 
que meu bode está solto”, homens são ensinados a serem violentos, a “Não chorar”, 

“Ser forte”, “Mostrar virilidade”, enquanto mulheres naturalizam discursos como 
“Não seja grossa”, “Cuide do outro”, “Seja gentil”, sendo ensinadas a suportar e a 
não reagir, esses discursos não surgem mediante determinada situação ou acon-
tecimento, mas estão intrinsecamente ligados à construção social desses corpos 
e identidades, pois são atribuídos de acordo com as normas de gênero binária. 

Em pesquisa nas bases de dados de artigos científicos, pôde-se observar que 
os termos generificada/generificado/generificação começaram a ser introduzidos 
gradativamente em estudos relacionados a gênero no Brasil por volta do ano de 
1996. Por se tratar de um conceito emergente no país, apesar de existirem atual-
mente autoras como Bento (2017) e Louro (2018) que falam sobre generificação, 
não há ainda uma conceituação concreta sobre termo no Brasil, sendo a definição 
dada pela EIGE oriunda de um glossário europeu, abrindo assim lacunas para o 
entendimento deste conceito, tanto para o meio acadêmico, como para fora dele.

Portanto, o presente estudo tem o objetivo de explorar as concepções do 
termo generificação por meio do mapeamento de artigos na literatura acadêmico-

-científica brasileira. Este se mostra relevante ao propor o levantamento do tópico, 
propagando a relevância do conceito de generificação para que se torne evidência 
no âmbito da pesquisa, demonstrando suas ramificações e impacto na construção 
de identidades e da sociedade.

MÉTODO
Foi desenvolvida uma revisão de escopo seguindo os critérios do manual da 

Joana Briggs Institute (JBI) baseada nas recomendações do guia internacional 
PRISMA Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR). Inicialmente foi criado 
um protocolo para orientar e pré-definir os objetivos, o método e critérios de 
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inclusão e exclusão, garantindo transparência e parâmetros para a revisão (Peters 
et al., 20204).

Para conduzir a formulação da pergunta norteadora, utilizou-se a estratégia 
População Conceito e Contexto (PCC) com a seguinte questão: De que forma a 
generificação está sendo abordada na literatura científica nacional? Desse modo, 
foram definidos com base na pergunta norteadora: População – pesquisa científica; 
Conceito – generificação e contexto – Brasil. 

Como critério de inclusão foram utilizados: (1) produções brasileiras; (2) 
artigos publicados em revistas científicas; (3) artigos com acesso aberto; (4) artigos 
produzidos nos últimos cinco anos; (5) artigos que abordam como tema central, ou 
subtema, o conceito de generificação. Foram excluídos artigos duplicados, (1) artigos 
teóricos; teses; capítulos de livros; (2) artigos pagos; (3) artigos incompletos; (4) 
pesquisas em andamento; (5) artigos sobre outros países; (6) artigos produzidos a 
mais de cinco anos; (7) artigos onde a generificação não é um dos temas principais; 
(8) artigos de revisão de literatura (narrativas, sistemáticas ou de escopo).

As buscas foram realizadas em novembro de 2023 utilizando como descritor 
o termo Generificação e as variações Generificado e Generificada, para abranger o 
alcance da busca. As bases de dados utilizadas foram Biblioteca Virtual em Saúde 

– BVS, Scopus (via Portal CAPES), Scientific Electronic Library Online – SciELO, 
Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS (via 
BVS) e Periódicos CAPES.

Os resumos dos artigos foram alocados no aplicativo Rayyan desenvolvido 
pelo Qatar Computing Research Institute (QCRI) para análise. Posteriormente, 
artigos foram avaliados seguindo os critérios de inclusão e exclusão por duas juízas 
independentes, e os conflitos foram resolvidos por discussão com o auxílio de uma 
terceira juíza, para chegar a um consenso. 

Para a coleta dos dados, foi extraído e sintetizado os elementos essenciais 
identificados nos artigos selecionados, usando um instrumento elaborado para 
este estudo com a ferramenta Microsoft Excel para a tabulação dos dados. Os 
dados extraídos abrangiam as seguintes categorias: ano de publicação; autores; 
título do artigo; revistas de publicação; área de conhecimento; campos de estudo; 
tipo de artigo; objetivo principal; método (delineamento do estudo), resultados e 
conceituação do termo generificação.

4 https://jbi-global-wiki.refined.site/space/MANUAL/4687810/11.2+Development+of+a+scopin
g+review+protocol (Acesso em 15/03/2024)
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Foi identifi cado por meio da estratégia de busca 196 artigos, excluindo-se 70 
por serem duplicados. Dos 126 estudos restantes, 98 destes foram excluídos após 
a leitura do título e resumo por não cumprirem os critérios de inclusão. Por fi m, 
28 artigos foram lidos na íntegra, sendo excluídos 4, pois a generifi cação não é era 
um dos temas principais, restando o total de 24 artigos (Figura 1).

Figura 1. Fluxograma da seleção de estudos

Das características das publicações dos 24 estudos selecionados, foram desta-
cados os seguintes dados para compor a presente revisão: autoria, ano, campo 
de estudo, método, objetivos e principais resultados (Quadro 1). Para análise foi 
realizada uma divisão dos artigos em cinco eixos referentes aos seus principais 
resultados.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
Após a leitura dos artigos foi identificado que entre os estados, o estado de São 

Paulo (n = 6) está em evidência, seguindo do Rio de Janeiro (n = 5), Rio Grande 
do Sul (n = 5), Pernambuco (n = 2), Bahia (n = 2), Santa Catarina (n = 1), Sergipe 
(n = 1), Pará (n = 1) e Goiás (n = 1), sendo a maioria dos estudos produzidos na 
região Sudeste (n = 12), seguida das regiões Sul (n = 7), Nordeste (n = 6), Norte (n 
= 1) e Centro-Oeste (n = 1).

Nos últimos cinco anos (2018 – 2023), foi o ano 2018 que obteve a maior 
produção de artigos (n = 6), seguindo de 2019 (n = 5), 2022 (n = 5), 2021 (n = 3), 
2023 (n = 3) e 2020 (n = 2). Identifica-se que a maior parte dos estudos foram 
escritos por dois a cinco autores (n = 18), em comparação às produções feitas por 
um autor (n = 6), e do número total de artigos, a maioria tiveram mulheres como 
primeiras autoras (n = 13).

Acerca das áreas de conhecimento, cabe destacar o campo de estudo da 
Educação (n = 13), seguido do Direito (n = 2), Educação Física (n = 2), Adminis-
tração (n = 2), Fonoaudiologia (n = 1), Medicina (n = 1), Cinema (n = 1), Enfermagem 
(n = 1) e Psicologia (n = 1), observa-se que a área das ciências humanas é o ramo 
que mais elabora estudos referente a generificação.

Quadro 1. Dados sistemáticos dos artigos selecionados
Autoria Campos de 

Estudo
Objetivos Principais Resultados

1
Saraiva & 
Gonzalez 
(2018)

Educação Problematizar a 
experiência de 
corporeidade promovida 
pelo uso do aplicativo Pou.

O gênero do avatar, 
comumente é constituído 
segundo as regras 
dominantes. Conceitos 
sobre saúde e beleza 
presentes na cultura se 
atravessam na percepção 
das crianças sobre o avatar, 
e os cuidados com este se 
atravessam na relação delas 
com seus próprios corpos.

2
Vasconcelos, 
Cardoso, 
Félix (2018)

Educação Problematizar alguns 
modos em que 
aprendizagens de gênero 
ocorrem nos currículos, 
mostrando-nos como 
homens e mulheres devem 
ser e se relacionar consigo 
e com os outros.

Tatear pela escrita, uma 
política, um outro, uma 
narrativa que possa ousar 
desdizer todo um longo 
histórico de aprendizagens 
de gênero, desfazendo 
gênero e corpos 
generificados assim como 
são destituídos no filme 
em análise.

Continua...u



15

2024

Análise dos Processos de Generificação a partir de Estudos Brasileiros: Uma Revisão de Escopo

Autoria Campos de 
Estudo

Objetivos Principais Resultados

3
Oliveira et al. 
(2018)

Educação Descrever as perspectivas 
de gênero presentes na 
prática pedagógica de 
cursos de Enfermagem da 
cidade de Goiânia.

Há uma lógica em que o 
sexo biológico determina 
o gênero, sobretudo 
nos documentos que 
regem o processo de 
formação, mas que as 
ideias de multiplicidade 
das sexualidades, dos 
gêneros e dos corpos 
também disputam 
reconhecimento, ao serem 
reveladas na curiosidade, 
nos questionamentos e 
conflitos.

4
Souza (2018)

Educação Refletir sobre os discursos 
produzidos pelas danças 
produzidas e veiculadas 
midiaticamente, 
inscrevendo nos 
corpos infantis modos 
generificados de ser e de 
comportar-se.

No dispositivo pedagógico 
da mídia as estratégias 
de poderes e saberes que 
produzem subjetividades 
que afirmam que enquanto 
as crianças se divertem 
e são provocadas por 
diferentes sentimentos e 
desejos quando dançam, 
inscrevem em seus 
corpos marcas e normas 
generificadas consideradas 
desejáveis e necessárias.

5
Ribeiro 
(2019)

Educação Analisar as marcas de 
colonialidade na produção 
generificada do brinquedo 
de miriti.

Dois aspectos da 
colonialidade de gênero 
constituem a produção 
generificada do brinquedo 
de miriti: o catolicismo e o 
patriarcalismo.

6
Silveira, 
Meyer, Félix 
(2019)

Educação Explorar a potência 
analítica do conceito de 
gênero, para produzir 
outras reflexões no âmbito 
do PSE e das demais 
políticas de inclusão 
social que reverberam na 
formulação de diretrizes 
que problematizam a 
incorporação naturalizada 
de atributos femininos e 
masculinos aos exercícios 
profissionais e às práticas 
institucionais.

Tais processos de 
generificação, postos em 
curso pelo PSE, acabam 
por ressignificar processos 
de trabalho e subjetivar 
profissionais, homens e 
mulheres, que neles se 
envolvem.

Continua...u

Quadro 1. Dados sistemáticos dos artigos selecionados. (Continuação...)
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Autoria Campos de 
Estudo

Objetivos Principais Resultados

7
Moreira, 
Prado, 
Cavaleiro
(2019)

Educação Discutir a percepção 
que jovens jogadoras de 
futebol de uma equipe do 
interior paulista possuem 
de si mesmas, frente 
às relações de gênero e 
sexualidade.

Os achados descrevem 
o futebol como prática 
social generificada e 
generificante, produtora 
de corpos/subjetividades 
que são gerenciados pelos 
dispositivos de gênero e 
sexualidade.

8
Costa-Júnior, 
Almeida, 
Correr 
(2019)

Psicologia Investigar as concepções 
de psicólogas atuantes 
no contexto hospitalar 
e ambulatorial sobre 
relações de gênero e saúde.

Os dados ratificam outros 
achados de pesquisas 
no campo da saúde ao 
indicar o processo de 
generificação de práticas 
em saúde e seus possíveis 
desdobramentos no 
atendimento prestado.

9
Couto Junior 
et al. (2020)

Educação Refletir sobre o 
enquadramento dos 
corpos infantis em 
categorias estáticas, 
hierarquizantes e binárias 
expressos em vídeos de 

“chás de revelação” do 
YouTube.

As narrativas presentes 
nos “chás de revelação” 
demonstram a necessidade 
de problematizar as 
tradições culturais que 
reforçam a compreensão 
estereotipada do gênero 
desde os primeiros anos da 
criança.

10
Rios, Dias, 
Vieira 
(2020)

Educação Refletir sobre a construção 
das relações de gênero 
a partir dos brinquedos 
e das brincadeiras entre 
meninos e meninas 
durante o recreio escolar.

Os brinquedos e 
brincadeiras durante o 
recreio constituem-se 
enquanto espaço de 
produção de sujeitos 
que vivem dentro de um 
contexto social e histórico, 
reproduzindo o que é ser 
menino e ser menina.

11
Garcia & 
Pereira 
(2021)

Educação Compreender a dinâmica 
de relações entre as 
masculinidades na 
formação superior de 
Educação Física.

Resultados divididos 
em três categorias para 
discussão: Exclusão; 
Conotações sexuais; 
Processos fóbicos e 
ridicularizações.

12
Silva Junior 
(2021)

Educação Analisar as práticas 
curriculares em uma 
escola municipal da 
cidade de Olinda, 
produtoras de identidades 
generificadas e processos 
de subjetivação diversos.

Os materiais analisados 
ao silenciar as diferenças, 
reproduzem ensinamentos 
quanto ao adequado 
ou inadequado perante 
principalmente as 
práticas generificadas dos 
conteúdos didáticos.

Continua...u

Quadro 1. Dados sistemáticos dos artigos selecionados. (Continuação...)
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Autoria Campos de 
Estudo

Objetivos Principais Resultados

13
Chotolli & 
Brancaleoni 
(2022)

Educação Entender como a vivência 
escolar é marcada por 
questões generificadas 
em torno de binarismos 
existentes.

No cotidiano escolar, 
há uma constante 
reafirmação de práticas 
generificadas ao 
considerar os papéis 
sociais atribuídos a 
Meninas e Meninos em 
suas diversas atividades 
escolares.

14
Carvalho 
Filho, 
Maknamara, 
Chaves 
(2022)

Educação Investigar a proveniência 
de um modo particular 
de produção de 
masculinidades a partir da 
categorização dos ‘homens 
difíceis’ das narrativas 
seriadas e analisar o modo 
como o feminino também é 
enunciado nesse currículo.

Os discursos generificados 
apontam aquilo que 
é pensável e dizível 
acerca dos gêneros e 
das sexualidades de um 
determinado tempo.

15
Bonelli 
(2021)

Direito Analisar a docência do 
Direito no Brasil, focando 
em como o processo 
de generificação e 
racialização é produzido 
ao longo da formação 
dos sujeitos docentes e 
das oportunidades e dos 
constrangimentos na 
carreira

Os sujeitos dão sentidos 
diversos ao que seja 
profissionalismo e 
diferença, como resultado 
das experiências que os 
constituíram em sujeitos 
profissionais situados em 
processos de generificação 
e racialização que 
envolvem o trabalho das 
emoções.

16
Pimentel 
(2022)

Direito Tratar de métodos e 
metodologias utilizadas 
na construção de um 
arcabouço teórico para 
a realização de campo e 
para a análise do material 
sobre processos de gênero, 
trajetórias e campo 
jurídico.

Trata-se de processos 
generificados, posto que 
essa existência molda 
e determina todas as 
relações sociais, mas 
desenvolvidos segundo 
parâmetros do campo e de 
suas estruturas.

17
Fraga & 
Oliveira 
(2022)

Administração 
Trabalhista

Analisar a construção 
de projeto(s) de 
gênero, com referência 
a masculinidades e 
feminilidades, na carreira 
de comissárias(os) de voo.

Embora os conteúdos 
do curso não tenham 
qualquer relação com sexo-
gênero, todo aprendizado 
é generificado. Os 
movimentos são binários, 
indicando formas distintas 
de agir para homens e 
mulheres.

Continua...u

Quadro 1. Dados sistemáticos dos artigos selecionados. (Continuação...)
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Autoria Campos de 
Estudo

Objetivos Principais Resultados

18
Coelho & 
Häyrén 
(2023)

Administração Investigar a relação 
entre parentalidade 
e carreira em uma 
corporação norueguesa 
no Brasil, pelas lentes da 
teoria das Organizações 
Generificadas de Joan 
Acker.

Necessidade de abordar 
organizações e carreiras 
x família considerando a 
parentalidade e trabalho 
do cuidado, ao invés de 
maternidade apenas.

19
Somariva & 
Cruz (2018)

Educação física Analisar um caminho 
didático-pedagógico que 
articula se o trato do 
conteúdo futebol com uma 
postura coeducativa.

As relações de gênero entre 
adolescentes, durante 
a prática do futebol, 
são hegemonicamente 
masculinas, mas 
após vivenciarem a 
problematização da 
experiência coeducativa, 
novas alternativas 
de sociabilidade e 
aprendizagem podem 
surgir, questionando a 
generificação ali presente.

20
Sacramento 
(2018)

Enfermagem Compreender como as 
tecnologias de saúde 
estão marcadas pelos 
papéis de gênero, com 
base naquelas utilizadas 
para a erradicação da 
varíola (anos 1960 e 
1970) materializaram 
imaginários de 
masculinidade de 
feminilidade.

As tecnologias de saúde 
pública foram agenciadas 
de modo a materializar 
diferentes significados 
de masculinidades e 
feminilidades a depender 
do contexto social na qual 
estavam localizadas.

21
Pereira & 
Azize (2019)

Medicina Compreender como 
o corpo masculino 
é representado e 
materializado no processo 
de viabilização de 
uma “pílula masculina”, 
e debater o caráter 
generificado das 
concepções e intervenções 
biomédicas.

A função reprodutiva 
dos homens cisgêneros é 
construída como complexa 
e resistente a intervenções 
farmacológicas, enquanto 
o corpo feminino 
cisgênero é configurado 
como mais acessível para a 
realização da contracepção.

Continua...u

Quadro 1. Dados sistemáticos dos artigos selecionados. (Continuação...)
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Autoria Campos de 
Estudo

Objetivos Principais Resultados

22
Silva & 
Ferreira 
(2023)

Educação física Analisar até que ponto o 
setor da musculação pode 
ser considerado um espaço 
generificado e sexualizado.

Os espaços no interior 
dos estabelecimentos e as 
interações sociais entre os 
(as) frequentadores (as) 
se estabeleciam de modo 
eminentemente binário e 
sexista.

23
Girotto et al. 
(2023)

Fonoaudiologia Discutir sobre a produção 
da voz entre práticas e 
tecnologias biomédicas 
de generificação, nos 
encontros entre hormônio 
de testosterona e as ações 
de fonoaudiologia.

A voz surge do encontro, 
ao mesmo tempo sociais 
e biológicas, políticas 
e técnicas, humanas 
e não humanas, 
embaralhando realidades 
que o diagnóstico de 
incongruência de gênero 
tenta purificar, pois 
sustentam os hormônios 
como biotecnologias que 
aliam um corpo a uma 
coerência entre genitália 
e gênero, procurando 
separar o biológico e o 
social.

24
Machado 
& Lopes 
(2022)

Cinema Tensionar as relações e 
representações de gênero a 
partir da análise do curta-
metragem Pink or Blue 
(2017).

Pink or Blue apresenta 
um instantâneo dos 
ensinamentos sociais 
que são passados para 
as pessoas desde seu 
nascimento, buscando 
encaixá-las em padrões 
pré-estabelecidos a partir 
das genitálias.

Com relação aos objetivos foram identificados, os seguintes temas: categorias 
binárias de gênero (4, 9, 12, 10, 13, 5, 2), generificação nos processos de saúde e 
práticas biomédicas (21, 8, 6, 20, 23), generificação no campo das profissões e 
espaços profissionalizante (22, 7, 3, 11, 18) e generificação nas produções audiovi-
suais (16, 17, 15, 19). Partido destes objetivos, os artigos demonstram como ocorrem 
as construções dos processos de generificação dentro dos contextos culturais, 
sociais, educacionais, profissionais, dentre outros aspectos. Ao analisar esses 
estudos é possível notar o quanto a generificação desempenha uma influência 
considerável sobre os desenvolvimentos do indivíduo, impondo condutas e ditando 
normas que condicionam sujeito a um padrão hegemônico.

Quadro 1. Dados sistemáticos dos artigos selecionados. (Continuação...)
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Nos resultados dos 24 artigos selecionados, foram identificados cinco princi-
pais eixos, no primeiro eixo apontam-se as pesquisas que se referem a generificação 
como o um produto da construção social (09, 24, 04, 01, 14, 10, 12, 11, 16, 20), 
o segundo eixo contém os estudos que mencionam a interligação da generifi-
cação à interseccionalidade (5, 21, 15), o terceiro eixo integra os artigos que são 
evidenciados pelos atravessamentos das questões de gênero na formação profis-
sionalizante (18,17,22), no quarto eixo as pesquisas demonstraram a reafirmação 
de práticas generificadas (6, 8, 13, 7) e o quinto eixo é composto por estudos que 
lançam críticas à binariedade hegemônica (19, 3, 23, 2). 

CONSTRUÇÃO SOCIAL
Neste eixo, a cultura aparece generificada e normalizada, ao associarmos 

corpos ao padrão binário de gênero antes mesmo do parto, criticando a prática 
generificada na construção social dos indivíduos que são ensinados a performar 
papéis a partir de sua genitália (Couto Junior et al., 2020, p. 15; Silva e Lopes, 
2022, p. 92). 

As marcas generificadas estão presentes em produções audiovisuais que 
englobam jogos, cinema, séries e outras forma de mídia que se configuram como 
uma “Pedagogia Cultural” que reforça padrões hegemônicos, especialmente em 
crianças. Os meios de comunicação desempenham um papel significativo na 
educação infantil, devido ao acesso à tecnologia desde cedo (Souza, 2018, p. 2). 
Com a exposição à tecnologia, Saraiva e Gonzalez

(2018) identificam que o processo de generificação ocorre em caracterizações 
de personagens em jogos online voltados ao público infantil, a qual reflete às 
normas binárias de gênero, podendo influenciar em sua construção social.

Nas escolas, no recreio, existem brincadeiras e brinquedos de “meninas” e 
de “meninos”, tais práticas generificadas são passadas de forma naturalizada, 
sendo consideradas padrão pela ótica binária (Rios, Dias, Vieira, 2020, p. 281). A 
normalização de ideais femininos e masculinos em livros didáticos infantis pode 
reforçar estereótipos sobre o papel de mulheres e homens, como a princesa que 
sempre precisa ser salva pelo herói. As crianças em fase de desenvolvimento se 
alfabetizam lendo tais histórias e são ensinadas a reproduzir essas normativas de 
gênero, tornando o papel do professor fundamental nesse período ao questionar 
e problematizar essa norma. A politização em sala de aula é um dos argumentos 
propostos por Silva Júnior (2021), destacando os professores como promotores 
de questionamentos das normatizações generificadas, principalmente nos livros 
didáticos. 
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Em seriados, o papel social midiático reforça estereótipos, fazendo a imagem 
do homem “difícil de lidar” aceitável, desde que ele exerça o papel da masculini-
dade dentro do amor romântico (ser bruto, mas atencioso/ ser difícil de lidar, mas 
sedutor) tais conteúdos, geralmente, são voltados ao público feminino, reforçando 
comportamentos atribuídos a gênero, para o masculino a virilidade, e para o femi-
nino a passividade (Carvalho Filho, Maknamara, Chaves, 2022, p. 10). 

Essas reproduções sociais também são observadas nos achados de Garcia e 
Pereira (2021), os autores constatam que esportes são mais associados à masculi-
nidade, por isso, a inserção da mulher nesses ambientes, problematizam questões 
como exclusão, discursos com conotações sexuais pejorativas, processos fóbicos e 
ridicularizações de corpos ligados ao feminino. A pesquisa aponta como a generifi-
cação na própria construção curricular afastam as mulheres da prática do esporte, 
associada a discriminação de gênero. Esse processo afeta outros campos, como 
demonstra Pimentel (2022) ao estudar os processos generificados dentro do campo 
jurídico, seja na atuação profissional ou acadêmica. Sacramento (2018) apresenta 
este viés das tecnologias de saúde pública, com reforçamento do papel de cuidado 
atribuído mais a mulheres, no entanto destaca o potencial de desconstrução desse 
modelo a depender do contexto social para qual são construídas.

A partir dos artigos analisados, destaca-se que a generificação é uma cons-
trução social que interfere nas relações de poder entre as pessoas a partir de como 
a prática generificada emerge das normas de gênero dominante.

GENERIFICAÇÃO E INTERSECCIONALIDADE 
A construção de gênero acontece em todos os ambientes ao longo da história dos 

indivíduos, independentemente de classe social, raça e etnia, contudo esses marca-
dores sociais delimitam lugares de poder em determinados contextos. Atrelados a 
normas e estruturas sociais que perpetuam desigualdades e hierarquias de gêneros 
que vem de padrões impostos a partir da colonização. O estudo de Ribeiro (2019) 
aponta que tanto o catolicismo como o patriarcalismo são aspectos da colonialidade 
de gênero que formam a produção generificada do brinquedo miriti. Esta produção 
é dividida entre o trabalho que deve ser exercido pela mulher, que envolve pintura 
e acabamento das peças, e o trabalho exercido por homens, que envolve cortar, 
modelar e lixar. A divisão das atividades exercidas demonstra um padrão generi-
ficado, ao ser concebido que mulheres devem ficar com os trabalhos considerados 

“leves” e homens com os trabalhos considerados “pesados” e que exigem maiores 
habilidades que teriam capacidades superiores de exercer tais funções. Atualmente 
ainda podemos verificar as marcas da colonização no Brasil e em especial na região 
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norte, pois foram moldados a partir das marcas de gênero impostas pelo invasor 
que em sua perpetuação reverbera nos modos de ser, a violação sofrida pelos povos 
originários dita as normativas de gênero trazidas pelo eurocentrismo. 

Na área da saúde, Pereira e Azize (2019) sinalizam que nos homens cisgênero, 
a função reprodutiva é construída como algo complexo e que resiste a interven-
ções farmacológicas, enquanto o corpo de mulheres cisgênero é colocado como 
uma estrutura mais acessível para fazer a contracepção. Assim, comercializar um 
anticoncepcional masculino é contradizer as normas patriarcais e negar o papel de 
reprodução imposto às mulheres. Não é conveniente conceber a liberdade feminina 
nem prejudicar a saúde do homem, a performatividade deste é como provedor, sem 
necessitar ter preocupações com o cuidado, seu ou de sua(s) parceira(s). 

A pesquisa de Bonelli (2021) fez uma análise de como o processo de gene-
rificação e racialização eram produzidos no decorrer da formação dos docentes 
de direito, assim como, das oportunidades e dos constrangimentos na carreira. 
A racialização está interseccionada com as desigualdades de gênero, e se faz 
presente em vários contextos da sociedade, esse processo naturaliza a presença 
de determinados grupos em alguns espaços, bem como a ausência destes, como 
por exemplo, a maior presença de homens brancos no corpo docente do curso de 
direito. O processo de racialização, assim como, a generificação está envolvido 
intrinsecamente a imposição de categorias de criam grupos subordinados/supe-
riores e grupos dominantes/inferiores.

ATRAVESSAMENTOS DA GENERIFICAÇÃO NA FORMAÇÃO 
PROFISSIONALIZANTE 

Em sua maioria, os conteúdos dos cursos profissionalizantes são atravessados 
por lógicas binárias de gênero. Durante o curso de comissário de bordo os conte-
údos ensinados vinculam determinados comportamentos à feminilidade (Fraga 
e Oliveira, 2022, p. 10). Se associa a função de comissários de bordo a mulheres, 
pois o papel social destas é servir e cuidar, e se homens demonstram estes compor-
tamentos, a sua sexualidade é posta em discussão. As mulheres conseguiram 
seu espaço e ainda lutam por ele, porém lhes foi reivindicado seus corpos como 
propriedades e a comercialização da sua feminilidade. 

Do mesmo modo, Coelho e Häyrén (2023) fazem uma análise a partir da 
Teoria das Organizações Generificadas de Joan Acker (1990) em uma empresa 
norueguesa no Brasil, ressaltando que as organizações hierárquicas não são 
neutras em termos de gênero, apesar da Noruega ter um alto índice de igualdade 
de gênero, a instituição em questão segue as estatísticas do Brasil. Socialmente 
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a desigualdade de gênero é vista como um processo a ser enfrentado, contudo na 
prática atua disfarçadamente sendo normalizada no âmbito profissional, mulheres 
são afetadas pela possibilidade de um dia serem mães enquanto homens são postos 
em cargos de liderança independente da paternidade.

Mesmo espaços destinados à promoção saúde podem agir de maneira gene-
rificada, como o setor de musculação de uma academia. Silva e Ferreira (2023) 
percebem este espaço como binário, visto que as interações sociais dos frequenta-
dores e dos profissionais, são regidas por padrões de gênero, pois a generificação é 
passada desde a formação profissional. Por isso, desconstruir os atravessamentos 
de gênero na formação de carreira, pode influenciar a atuação de profissionais e 
a interação destes com o seu ambiente. 

REAFIRMAÇÃO DE PRÁTICAS GENERIFICADAS 
As práticas generificadas permanecem na sociedade pois são reafirmadas em 

diversos espaços, como no esporte. O futebol é visto como um esporte masculino 
e reprodutor de virilidade e age de acordo com a norma binária de gênero, assim 
se torna um campo fechado para diversidades pois a visibilidade é dada a homens 
cisgênero comumente heterossexuais (Moreira, Prado, Cavaleiro, 2019, p. 09).

O mesmo acontece no espaço educacional, sendo este um dos principais 
ambientes para exercer subjetividades, tornando-se um local onde os padrões 
generificados são exercidos e disseminados e os processos de generificação são 
reafirmados (Chotolli e Brancaleoni, 2022, p. 04). Ao analisar a generificação no 
ensino de enfermagem em Goiás, Silveira, Meyer, Félix (2019) constatou que, apesar 
de em uma disciplina os docentes abordarem temas relacionados gênero, sexo, 
raça, classe social e religião, constata-se que nas demais disciplinas há escassez 
de temas voltados a gênero, o que leva ao desconhecimento e associações deste 
ao sexo biológico.

Com o passar dos anos, surgem novos paradigmas na educação, e os docentes 
passam pelo choque geracional precisando se adaptar às temáticas que emergem, 
transmitir através da docência as novas configurações que surgem pode ser um 
caminho para quebra da constatação das normas generificadas que assimilam 
ao corpo masculino o trabalho e o feminino reprodução (Costa-Júnior, Almeida, 
Correr, 2019, p. 16).

CRÍTICAS À BINARIEDADE HEGEMÔNICA
O padrão heteronormativo segue como uma norma que rege a sociedade, sendo 

um preceito hierarquizante e arbitrário, ele propicia as construções hegemônicas 
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generificadas, que privilegiam o homem e subordinam a mulher. Somariva e Cruz 
(2018) destacam que durante a prática do jogo de futebol, as relações de gênero 
entre os adolescentes se davam de forma hegemonicamente masculinas, contudo, 
através de uma postura coeducativa foi possível problematizar esse padrão e abrir 
margens para que novas possibilidades de sociabilidade e aprendizagem possam se 
manifestar, de modo que a generificação presente naquele âmbito seja questionada.

A construção hegemônica generificada é apontada por Vasconcelos, Cardoso, 
Félix (2018) que debate os modos de aprendizagem de gênero nos currículos, por 
uma educação que faça a transgressão de “modos de ser” divididos pelas práticas 
binárias. No meio escolar falar sobre gênero e tecer críticas a sua construção, tende 
a ser visto pelos pais como uma ameaça aos valores morais tradicionais, e inter-
pretado como uma indução precoce à vida sexual ou uma imposição à orientação 
sexual, o que dificulta a abordagem do tema e abre margem para ocorrências de 
violências. 

A generificação afeta pessoas transsexuais, Girotto et al. (2023) identificam 
que aspectos biomédicos buscam encaixá-las dentro de normativas de gênero. 
Apesar da transgeneridade romper com a ótica binária, os indivíduos ainda são 
vistos por esta e colocados dentro dos padrões generificados. Portanto, discutir as 
performatividades normativas é olhar com criticidade para o coletivo. 

Os estudos questionam e criticam as construções binárias hegemônicas gene-
rificadas, e com essa problematização, buscam modificar o padrão social que é 
imposto como natural. Na educação tradicional em escolas, o corpo docente pode 
agir como precursores de questionamentos acerca da temática (Oliveira et al., 2018, 
p. 18), e da mesma forma os profissionais de saúde podem auxiliar a romper os 
parâmetros biomédicos binários. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conceitos ligados a gênero e suas implicações no cotidiano vem ganhando 

espaço na literatura científica brasileira, porém, dentro de seus desdobramentos, o 
conceito “generificação” é pouco explorado. Esse conceito necessita ser reafirmado 
nos estudos de gênero, não sendo percebido apenas como uma ramificação destes. 
Nos artigos analisados, o termo é utilizado secundariamente sem uma conceituação 
explícita, sendo seu significado subentendido e sem aprofundamento, visto que não 
constitui o foco principal das pesquisas. A necessidade de conceituação do termo 
generificação advém da urgência que esse processo não seja naturalizado no coti-
diano, nomear uma prática, possibilita que ela seja identificada e problematizada. 
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A generificação é um processo contínuo de atribuição de significados de papeis 
de gênero que começa desde o nascimento e permeia toda a vida do indivíduo, se 
refere como a sociedade é influenciada por normas que categorizam e organizam as 
experiências, identidades, comportamentos e instituições de acordo com lógicas de 
gênero dominantes. Neste sentido, a generificação pode ser uma reprodução social 
que condiciona a ser homem e a ser mulher dentro de um padrão hegemônico de 
gênero, cristalizando as formas de vivências. Ao reafirmar a generificação apenas 
pelo viés binário homem e mulher, se criam obstáculos para que a fluidez do termo 
gênero seja abordada nos diversos campos, abrindo margem para preconceitos e 
discriminação. 

Pesquisas sobre generificação estão sendo produzidas em diversas áreas 
de conhecimento, principalmente em ciências humanas. Os resultados dessas 
pesquisas demonstram a generificação como uma construção social, que está 
presente na formação da identidade de sujeitos mesmo antes de seu nascimento, 
sendo condicionados a prática binária hegemônica. A generificação está no coti-
diano, sendo reafirmada e naturalizada por meio de práticas na saúde, educação, 
lazer e cursos profissionalizantes. Estudá-la permite compreender melhor questões 
relacionadas à desigualdade de gênero, como essa disparidade é perpetuada e 
como é possível combatê-la. Avaliar o caráter interseccional desse conceito permite 
que outros paradigmas, como questões raciais, colonialidade e patriarcado, sejam 
explorados e percebidos sobre uma nova ótica, para possibilitar a participação ativa 
de mulheres diversas, a partir de ações políticas, sociais, culturais e econômicas.

É notável a necessidade que essas pesquisas sejam produzidas em todas as 
regiões do Brasil pois, por ser uma questão social, a generificação é afetada pela 
cultura. A região norte apresentou apenas um estudo, o que pode estar relacionado 
ao apagamento desta região e a falta de investimento científico, já que a Amazônia 
é vista desde a colonização como um local de exploração. A valorização de pesqui-
sadores do Norte é essencial para que haja a quebra desse ciclo.

Essa revisão teve como limitação a baixa quantidade de artigos, sendo um 
reflexo dos critérios de exclusão, como o foco em pesquisas recentes, a exclusão 
tese, dissertações e livros e a utilização apenas do termo em português, o que 
impossibilitou explorar pesquisas internacionais, que pode ter influenciado a 
ausência de conceituação do termo. Futuras pesquisas, ao investigar a generifi-
cação, devem priorizar a sua conceituação para fortalecer o termo, permitindo 
desvelar práticas que cerceiam a sociedade. É necessário mais estudos sobre esse 
processo para que se possa entender, sobre outras perspectivas, questões ligadas 
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ao machismo, homofobia e racismo, e para que seja possível se pensar em outras 
referências para além da binaridade de gênero.
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